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Gecolâ prímám Superior
Vae* f inalm ente, realt- 

sar-se á m a n h ã  a a b e r tu r a  
da  Escola P r im á r ia  Supe
r io r ,  n ’es ta  vila. A d igna  
C a m a r a  M unicipal d este 
concelho* ao  de libera r  pe
d ir  a c r iação  d ’aq u e le  ins
t i tu to  de ensino , tev e  em 
m ira  o d e sen v o lv im en to  
in te lec tua l de todos  os se
u s  m unícipes p ro cu ran d o ,  
pelia in s ta lação  da  Escola, 
d esp e r ta r  e m  todos  os h a 
b itan tes  do concelho o a- 
tn ô r  pela in s tru ç ão .  Alde
ga leg a ,  pel'a sua  i m p o r t a i  
cia com ercial e industrial*,.

Ce o n ú m e ro  dos seus  ha- 
i tan tes e pela sua  p ró p r ia  

s ituação  geográf ica  bem  
necessitada se e n c o n t ra v a  
de possu ir  u.m estabeleci
m e n to  de ensino  que  p ro 
porcionasse  aos  seus m o 
rad o re s  meios de se educa 
rem, e in s tru ir  em,, a  fi.m de 
§e to rn a re m  elem entos  de 
v a lô r  na  á rd u a  tarefa, da 
lu ta  pela vida.. As Escolas 
P r im árias .S uperio res , .c r ia 
das  pelo i lu s t :e  ncpubljca- 
no  Dr-, A nton io  José d A l 
m eida, a c tu a l  C h e fe  do 
Estado, só a g o ra  v ã o  e n 
t r a r  em  pleno ezercicio pe
la ezecução do d ecre to  que 
as  insti tu iu  e que  desde 1911 
d o rm ia  no  respec tivo  m ir 
n is té rio  o sono dos justos. 
Da su a  utilidade ju lgar-se -  
h a  depois na áção  que  fôr 
desenvolvendo. O  q u e  des
de já  podem os a f i rm a r  é 
q ue  os seus p ro g ra m a s  são 
tu d o  q u a n to  h a  de m ais  de- 
senvolvidoi e de m ais  p ro 
g ress iv o  na  m inist ração  
dos conhec im en tos  indis
pensáveis  a  todos  aqueles  
que  p ro c u ra m  e n t r a r  na 
v ida  p rá tica  a b so lu ta m e n 
te  d ispostos  a a f ro n ta r  to 
das  as  suas  ezigeneias.

S o b  o u t ro  po n to  de vis
ta  a  Escola P r im á r ia  Supe
r io r  é u m  in s t i tu to  de e d u 
cação repub licana , t nden- 
te  a p re p a ra r  o espírito  dos 
a lunos  p a ra  todas- as  m o 
d e rn as  conqu is tas  d a  vida 
social. O  ensino  m in is tra 
do  na  Escola P rim ária .  Su 
p e r io r  deve, pois, tender  a- 
incu tir  nos a lunos  o a mo r  
pela dem ocracia , p e la 'c o m 

pleta g e rm a n is a ç ã a  d a s  
classes sociais ezistentes* 
c r iando  en tre  todas  u m  for
te esp ír i to  de solidariedade* 
com o poderosa  d irec tr iz  do 
bem  fu tu ro  d e  toda  a  H u
m an id ad e ,  A sua. áção, 
p o r ta n to ,  não  póde de ixar  
ae  s u r t i r  eleito  n ’u.ma te r 
ra  com o a nossa, em  que  a 
liberdade tem  tido  sem p re  
p ro n to  a  defendel-a 0 v a 
lioso esfôrço de to d o  o 
nosso povo  sem  distinção 
de cas tas  o u  ciasses.

N ão podêm os, pelo que  
tem os dito e  que  nos  sai 
co rren tem en te  do bico da 
pena, ficando, assim , sem 
um  e z a m e  rig o ro so  toda a 
u tilidade da criação, n ’este 
concelho, d ’u m a  Escola P ri- 
m auia Superio r ,  n ão  p o 
dêm os, v in h a m o s  dizendo,, 
de ixar  de ap o ia r  a  g r a n 
d iosa idéia da  vereação  a 
q ue  se ach a m  confiados os  
negocios do nosso  m unicí
pio. D e ix a rm o s  p assa r  sem 
réplica a s  vozes d ’aqueles 
que, em  nad a  tendo  con
tr ib u íd o  p a ra  o b em  da 
nossa  terra ,, se v e rão  m ais 
ta rd e ,  coagidos pelas p ró 
p r ia s  c ircunstancias, a a- 
p laud ir  a ezistencia da  Es
cola., Até lá segu irem os  im 
p e r tu rb a v e lm e n te  0 nosso 
"caminho de dedicação á  
‘te r r a  que  nos  foi bêrç©. e 
que  tem os  p ro cu rado  en
g ran d ece r  com  o nosso m o 
desto  aucilio m as^ tam bem  
com  a m ais  afincada solicir 
tude.

to  d ’u m a  nuance  de ind iv i
dualidades , p o u co  d ig n a s  
de  consideração , v is to  Já 
se rem  conhecidas a s  suas  
tendencias. O  seu  cíiefe, 
u m  « ta rádo» , u m  va idoso  
sem  escrúpu los ,  p ro v o u  
d u ra n te  u m  an o  de perfei
ta  reinação,, q u e  os seu s  
m éri to s  e s ta v a m  abaixo  dte 
toda.a  c r í t i c a . . .  e le m b ra r-  
n os  nós, q-ue êste em b u s te i
ro  se fea  p res idea te  d a  re 
publica,. devido  ao  deslei
xo  e incúria  d!’uns, e á. i 
g n o ra n c ia  e baixo  ca rac te r  
d o u t ro s , .  4- caso  para. r e 
flectir.

A n d o u  o, govêrno . m ui- A  I n s t r u ç ã o  e m  Aldega- 
to  bem.

/ .  (Lastela.

— ------------— -------- - 

© Bc^emljnsma

S ão  decorridos  do isasos ,.  
e a  ferida p roduzida , pelo 
insecto  sidonista,. não  es tá  
a in d a  c icatrisada, e já  os 
e lem en tos  p ro d u to re s  d ’es- 
se te rr ive l insecto, p re te n 
desse fazer n o v a  inocula
ção, ta lvez  m a is  te rr ive l,  
do  que  a p rim eira .  O sido- 
n ism o  e m ,  P o r tu g a l ,  póde- 
se m u ito  bem  c o m p a ra r  ao  
Soviétism o

Sidonio P aes ,  dizia-se 
U nionista , m as  analizand© 
o seu proced im en to , p a ra  
com  êste.- partido ,,  póde-se 
m u i to  pem  dizer, sem re 
ceio, que  foi d ’u m  Judas; 
e co m tu d o  a nefas ta  ig re 
ja c e l e b r a - o . . .

S idonio Paes e ra  Máçon, 
m as  consentiu  no assalto  
e d is tru ição  do  G ra n d e  O -  
riente* en cu rra lan d o  nas  
prisões o seu G r ã o  M estre 
M agalhães  Lima, o m ais  
liberal de todos os P o r tu 
guezes. C o m  que  fim fez 
ele isto? U m  unico: to rn a r -  
se a g ra d a v e l  á sua  aliada, 
a igreja,, v is to  que  lhe fal
ta v a  o apoio da  verdade i
r a  dem ocracia;, m a s  es ta  
não  podia apo ia r  u m  doido. 
Sidonio.’ Pais , ou  e ra  u m  
ta ra d o ,  o u  u m  cínico, que  
as  classes reac iònariàs ,  
m u ito  bem-, so u b eram  ex
p lo ra r  em  seu beneficio. 
O s  seus satélitos^ não  o 
podem  esquecer, o que  não  
dev e  a d m ira r ,  v is to  que  i-ó 
á  so m b ra  d ’essa p e rso n a 
g e m  poderiam  m e d ra r ,  
p o is  que  a  in telectualidade 
d ’esses «esbirros», encon
t ro u  no G ra n d e  M orto , o 
meio a p ro p r ia d o  ao seu 
desenvo lv im en to . P re te n 
deu  o ciericalismo aliado 
do  dezem brism o , fazer 
g ra n d e s  izéquias por a lm a 
do G ra n d e  M orto  em  S. 
D om ingos; m a s  o g o v ê r 
no do Sr. S á  C ardoso ,.com 
preendeu  os fins, pois o 
que  p re tend iam  p ra tica r  

e ra  ofícios divinos,

ÊoTttettla-rios &  í í o t i t i a s  

Vida BBoIítica
No domingo gassado realisa- 

ram-se as eleições das Comissões 
Polí.ticas do Pantido Republicano 
Portuguez, n ’esta v ila , dando, a 
seguinte resultado:

C O M ISSÃ O  M U N IC IP A L
E fectivos:— D r. Manuel- Pau

lino. G om es, advogado; Joaqtiiia  
Maria.. G regorio, guarda-livros; 
João FrederiGO de Brito F iguei- 
roa Junior, escrivão de direito; 
José A ugusto Saloio, tipógrafo 
Joào Soares, proprietário e co
m erciante.

S u b s t i t u t o s © r. Lourenço 
G onçalves R ita, médico; José  
Pereira de Moura,. farmacêutico; 
Antonio Rodrigues L u cas, prb- 
prietario; D iogo Tavares, tez.atu 
reiro da Camara; José Teodozio  
da S ilva , industrial.

C O M ISSÃ O  P A R O Q U IA L
Efectivos;—  João Antonio Pe

reira Braga, proprietária;. José  
Antonio Paulada, proprietário^  
Luciano Fortunato da Casta, 
amanuense;. H enrique Baldrico

lega-

Russo, cujas 
consequencias levarão  m uirj não  
tos  anos  .a fazer desapare-  m as sim um  acto p o l t ico ,  
cer. O  Sidonism o aliado d o ; que  se reflectiria na. d-enio- 
clerecalismo, era  co m p o s- jc rac la .

ra Sobrinho, fazendeiro.
Substitutos:— Joaquim José

Caetano Castela, farmacêutico; 
Severo das N eves S ou veia , fu
nileiro; Carlos Antonio. da Casta, 
proprietário;. João S ilvestre Mar
tins,. com erciante;. Lucio Lopes 
Junior, funileiro.

i s s e o S a  l ^ i m á r i a  S u p c r i r  
o r .
Por-telegram a.dirigido ao-dire- 

ctor d’esta Escola, nos«o amigo 
,e correligionário,.. Lr* Manuel 
Paulino G om es,, foi pelo Sr-, Dr. 
Joào de Barras, D irector Geral 
da M inistério da Instrução,.dada  
brdem  para ser abecta a Escola  
Primária. Superior; d ’esta» vila, 
devendo a abertura soléne r&& 
libar-se na prócima segunda fei- 
T&, na sala de sessõe*. da. Gama-, 
ra Munioigal;,

C assa  p o s s e
No gabinete do Sr* Directar- 

Geral do Minislerio da Justiça, 
tomóu, na terça feira, passada, 
pelas 13 horas, pos&e do carga 
de Assistente a Menores, Q aos- 
sa gresadissioio amigo e camarar 
da, de redacção J o sé  Angu st 0 
Saloio, ultimamente nomeada pa
ra- 0 desempenho, d’aquele cargo, 
como. n’óutro lugar noticiámos-. 
Ao acto que foi presidido pelo 
Sr, Dr.^Germano Marlins> assis
tiu. 0 nosso director, Dr. Manuel 
Paulino Gomes> «O Domiago», 
renovando as. suas saudoçôíes^á- 
qtiele dedicado republicano, de- 
zeja lhe as maiores prosp.eridades 
no de&empenho do seu uov̂ a car
go..

O nosso dedicadíssim o correli
gionário Joaquim Maria Gregorio, 
digna presidente da Camara Mn.- 
aicipal d ’estfi concelho, recebeir 
comunicação e orefem- para levan
tamento da importancia d« 
3:000)500 cedidos pelo M iniste-^  
rio da Instrução para aucilio da 
construção. d.’um edificia n.’es,ta. 
vila.

O m elh or
... .rem ineralisador dò organis-- 

mo é a Calcina Triplice «Activ».
As-crianças tomaiu?a oom p,rá,: 

zer, por. o. seu: gosto seiv miíit-o 
agradavel.

V.. E x .a- è  fraco?. Os-- seus- pe
quenos tiveram  uma dentição 
tardíâ? Não sâo suficienteirw-Ue 
fortes?— Pois, dê-lhes a. CaL&ina. 
T rip lice e verá, em alguos m ezes, 
modificar-se 0 seu organismo.

Os aném icos devem  preferir, 
a Calcina Triplice coro Perro or
gânico.

A S  A N E M IC A S E  CORO, 
T IC A S .G o m  faltas dam ansírua- 

tornam se rosadas e saudá
veis, tomando a Amenorrheina.

Pedir instruções gratuitas á 
« S A N IT A S »  T.. do Carmo, 1; • 
Lisboa» '

Um ca lm an te ...
la v a r e s , empregado no comer- fo ste s  reacionarias, com o .
cio;^ Joaquim  1  avares Castanbei-- ,frjQ vigente estação, parece

fterem , tambem, perdido aqjiele 
calor que ha dias publicamente 
m anifestavam  nas suas gazetas: 
Calor de raiva e od io,.de inve
ja  e banditismo. Se assim é, e 
para que- arrefeçam até ao céo 
da bôca, porque nâo havem os de 
dar-lhes um calm ante?.,*

E speculação
T em . sido. o. maior embaraço,, 

;do govêrno, maior ain.da.que,, o, 
de todas as intentonas dos sido- 
ivistas e monarquistas, a .esp ecu 
lação de que a  pova é victim a, 
tio, nosso ,paiz. E specula-se coca 
tudo e , principalm ente,, com os 
artigos., da alim entação. Agora é 
o azeite que está.por. um preço. 
W p o ss iv e l.e  que se. nâo comp/e* 
^ende que assina sejp . visto a . 
%ua. pr.eduç_ão,. êste ãno,. ser so 
berba. O s espec.uladores vêem,.. 
jUa. barriga, a. Patria. O xalá m e
didas, de rep.ressão sejam criarias, 
p.ar.a. que s.e evite a verg.onh.oso,, 
desaforo da ganância e entrêmos 
no , campo da. honestidade. A . es-; 
peculaçâo,'talqual. vai sendo fei
ta no nos.so p a ii  é , nem  m.ais_ 
nem m eaas, um. crim e que se 
torna urgente evitar- seja por 
que processo, ferv

O s  g a s e s  d o  eslos*iag© ; 
e i n . t e s í i a o . s  desaparecem, tc- 
tnaudo o Carvão Semitas.

AS ÍÍBMQRIiOIDAS desa
parecem por campleia c,om a. Ak? 
ti-Ifem rro id in a ..

Pedir instruções gratuitas át. 
«Sanitas» T . du-Carmu>, t -L is s -  
bôa.
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3 '  v i o l a

Vou partir, vou já  deixar-te, 
Mas que sorte tão tirana,
Já não voltámos a vêr-nos ■ ■ ■ 
Nove dias na semana.=n='

p e n s a m e n t o

Da educação das crianças vem 
progresso das nações.

JSota  s e m a n a l

Caiu uma pobre velha em uma es
cada, e ficou muito maltratada. A f i 
lha, espavorida, corre a pivcurar uma 
garrafa, e vai á botica prócima buscar 
alcool canforado. Na atrapalhação, 
porêm, em que estava', formulou o pe
dido nos seguintes te mos:

—Dê-me trez vinténs de aguaedènte 
parar sininha mãe alcanf orada que tor
ceu um pé n’esta garrafa.

Contra os açambarcado- 
res.
Segunda feira passada foi vo

tada no Parlam ento a lei con
tra os açam bareadores. Uma coi
sa só precisa, agora, essa lei: 
ser cumprida.

llo lch ev is in o
O conhecido anarquista H en

rique M alatesta, entrevistado pe
lo correspondente em Londres 
d '0  Giornale d’Italia , declarou 
que «na Italia  eziste um grande 
h tr .o r  á revolução com efusão 
de sangue». M alatesta define o 
bolcht,vismo russo como uma no
va  fórma de reação e violência, 
afirmando que êsse  fenómeno é 
im possível produzir-se tanto na 
Italia  como nos dem ais paizes 
lalinos.

Instrução
O «Diario do Govêrno» n.° 

2 7 4 , 2.® série, insere a transfe 
rencia por concurso da sr .a D. 
Maria José M artins de Sousa pa 
ra a escola da A talaia, d’esté 
concelho.

As dores do R heunia- 
tlsn io  desaparecem  rapidamen 
te , dando fricções com o Balsamo 
Analgésico Activ. Bisnaga $65. 
«Sanitas»— T .d o  Carmo, 1 — L is
bôa.

V . E x .a faz mal as suas d i
gestões? F ica , depois das refei
ções com o estom ago cheio 
com  afrontamentos? Pois tome 
uma a duas colheres de chá de 
Digeslina Triplice «Activ» no meio 
de cada refeissão e passará i 
fazer as d igestões perfeitamente

Pedir instruções gratis á «Sa
n itas»— T . do Carmo, 1— Lisbôa.

«José A ugusto ia lo lo
O «Diario do Govêrno» de 11 

d o corrente contêm  um despacho 
nomeando êste nosso presado a- 
m igo e correligionário para 
cargo de assistente a menores 
do sexo m asculino da A ssisten  
cia a M enores. Felicitám os sin 
ceram ente o nosso dedicado ca 
marada pela sua nomeação.

I*ara os pobres
Foram  contem plados com a, 

esm ola enviada a esta redação 
p elo  nosso correligionário e amigo 
Jacob  R odrigues Mangalavada 
os seguin tes pobresinhos d ’0  Do 
m in g o , em nome dos quais vai 
aqui o nosso agradecim ento ao 
seu bem feitor.

A lice da S itva, Franeisca P e 
ralta, Maria Severina, Antonia 
R ita , Margarida Gaudencia, A- 
delina Maria, Leonarda Maria, 
Maria da Piedade R atinha. Leo 
cadia de Jesus. Adelaide Cristi
na, V irginia Ferreira, Adelaide 
C ochicho, Adelaide Setenha, 
Justiua Maria. Cipriana Inácia, 
Fmilia do Espirito Santo, Fran 
cisco da Costa, Clara da Ooneei

ção, Maria das D ôres, Maria do 
Vapôr, Em ilia da Conceição, 
Firm ina R ita, Maria da Concei
ção, Antonia da Conceição e A- 
delia Cebôla.

«José do Valle
Com um ataque de gripe e s te 

ve retido no leito alguns dias ês
te nosso querido am igo, estim a
do secretario da redação do va
lente campião da Dem ocracia  
0  Mundo, encontrando-se atu
alm ente restabelecido o que é 
m otivo de júbilo para os seus 
numerosos amigos.

N ós, d ’0 Domingo, felicitám os, 
por êsse m otivo, o grande am igo.

O E zército  Portuguez»
Em  Tavira acaba de encetar 

a sua publicação êste novo con
frade, orgão do ezército, mari
nha, colónias, guarda fiscal e re
publicana.

Agradecendo a honrosa visita 
dezejâm os ao novo colega longa 

próspera ezistencia, enviando, 
á adm inistração, em troca, o nos
so m odesto semanario.

Xlonte-pio Conceição
Resultado da eleição realisada 

em 14 do corrente:
Direcção:— D r. Manuel Paulino 

G om es, José Teodozio da Silva, 
Joaquim da Silva Stipelog, Abi- 
lio Rodrigues Futre, Evaristo  
dos Santos Roza Junior, G er
mano Antonio da Silva e Emidio 
dos Santos Marques. Suplentes: 
— Antonio Soares Bandeira, Cus 
todio D im as e João Fernandes 
A leixo. «Assem bléia Geral»: 
Presidente, João T avares Pial- 
gata; 1.° secretario, Manuel La  
dislau; 2.° secretario, Frederico  
G. R. da Costa. «Conselho Fis- 
cal»: Efectives: Joaquim T . Cas
tanheira Sobrinho, José Rodri
gues Futre e Fernando José Mar 
ques. Suplentes:— Frederico G on ' 
çalves Tormenta e Joào Casimi 
ro Tavares.

As d iarrhéias das cri
anças e as perturbações da di-

A - I s T U N C I O

E D I T O S  D E  3o  D I A  5

( i . a publicação)

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d a  
c o m a r c a  d e  A l d e i a  G a l e 
g a  d o  R i b a t e j o ,  c a r t o r i o  d o  
3 . °  o f i c i o ,  c o r r e m  é d i t o s  d e  
t r i n t a  d i a s  c i t a n d o  S a l v a 
d o r  d a  S i l v a ,  a u s e n t e  e m  
p a r t e  i n c e r t a ,  p a r a  a s s i s t i r  
a  t o d o s  o s  t e r m o s  d o s  a u 
t o s  d e  i n v e n t á r i o  o r f a n o l ó -  
g i c o  a  q u e  s e  p r o c e d e  p o r  
ó b i t o  d e  s u a  s o g r a  U m b e -  
i n a  M a r i a ,  m o r a d o r a  q u e  

f o i  e m  A l c o c h e t e ,  s o b  p e 
n a  d e  r e v e l i a .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 
t e j o ,  1 2  d e  D e z e m b r o  d e
I 9 ?9- O escrivão

J o ã o  F r e d e r i c o  d e  B r i t o  F i 
g u e i r ô a  J u n i o r .

Verifiquei a ezátidão:

0  Juiz de Direito

A n t o n i o  A l v e s  P i r e s .

P r e d i o .  V e n d e - s e ,  
n r o p r i o  p a r a  c h a c i n a ,  a  a n 
t i g a  c a s a  d e  A n t o n i o  d O -  
i v e i r a  F i a l h o ,  B e c o  d o  F o r 

t e ,  i o  e  i o ,  e  r u a  A g o s t i 
n h o  F o r t e s ,  i o  e  i o .  T r a -  
t a - s e  c o m  A n t o n i o  L u i z  
G o u v e i a ,  L.  d a  C a l ç a d a —  
A l d e g a l e g a .

gestão, curam -se, tomando trez
comprimidos de Lactosim biosina  
por dia.

—* Os linfáticos e escrofulosos 
devem preferir a Calcina Tripli
ce com Iodo Orgânico.

Os que estiverem  muito fra 
cos, com tendencia para a tuber* 
culose ou filhos de tuberculosos, 
devem preferir a Calcina Tripli
ce com Arrkenal.

— V . E x .1 sente-se fraco? Tem  
falta de apet:te? Sente pouca dis 
posição para o trabalho? Pois to
me 20 gôtas de D inam ina a cada 
refeição e sentir-se-ha com pleta
mente curado.— «Sanitas», T . do  
Carmo, 1— Lisbôa.

C A R T E I R A  E L E G A N T E

^ i s n j i s r c i o

(S .a publicação)

F azem  anos;
H oje o Sr. Joaquim dos S an 

tos Oliveira Junior, nosso con
terrâneo e aplicado estudante da 
faculdade de sciencias da Uni 
versidadé de L isbôa, e o nosso 
presadissimo amigo e correligio
nário Sr. A ugusto Guerreiro da 
F onseca, digno presidente da 
Comissão E zecutiva da Camara 
Municipal d ’este concelho.

— N a segunda feira o nosso 
correligionário Féliciano da Cos
ta Canastreiro.

—  Na quarta feira o nosso 
bom amigo e correligionário Jo 
sé Joaquim  Gregorio.

— Na qninta feira o nosso de
dicado correligionário Severo das 
N eves G ouveia e a S r .a D . Ma
ria José Soeiro Belo.

—Na sexta feira os nossos a- 
migos Armando Ilenriques Mar
ques e José Julio dos Santos.

As nossas felicitações.

N o  d i a  11 d e  j a n e i r o  
p r ó c i m o  d e  1 9 2 0 ,  p o r  d o 
z e  h o r a s ,  á  p o r t a  d a  c a s a  
d e  r e s i d e n c i a  q u e  f o i  d o  
f a l e c i d o  D r .  A l b e r t o  J o r g e  
G u i m a r ã e s ,  f a c u l t a t i v o  m é 
d i c o ,  m o r a d o r  q u e  f o i  e m  
A l h o s  V e d r o s ,  n o s  a u t o s  
e i v e i s  d e  a r r o l a m e n t o  q u e  
o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  r e q u e 
r e u  a o s  b e n s  d e  q u e  s e  
c o m p õ e  o  e x p o l i o  d o  d i t o  
f a l e c i d o ,  s e  h a - d e  v e n d e r  
e m  a l m o e d a  e  p o r  v a l o r  
s u p e r i o r  a o  d a  s u a  a v a l i a 
ç ã o ,  m o v e i s ,  l o u ç a s ,  q u a 
d r o s ,  m u i t o s  l i v r o s  e  a l 
g u n s  a p a r e l h e s  c i r ú r g i c o s  
a c r e s c e n d o  a o  s e u  v a l o r  a  
p e r c e n t a g e m  d e  5 "[0 p a r a  
d e s p e z a s  d a  p r a ç a .

P e l o  p r e s e n t e  s ã o  c i t a  
d o s  q u a i s q u e r  c r e d o r e s ,  i n 
c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  
d i t a  a l m o e d a  e  u z a r e m  
d o s  s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e 
n a  d e  r e v e l i a .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 
t e j o ,  1 0  d e  D e z e m b r o  d e
1 9 - 1 9 .  '

O Escrivão

J o ã o  F r e d e r i c o  d e  B r i t o
F i g u e i r ô a  J u n i o r .
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MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE
<?oão da Soledade H orals

Um volume com perto de 3oo 
páginas

3U> centavos
livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentòs, elixir estomacal e seu em 
prêgo, leite e lambedores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
naçáo curativa, banho de fogo sudo 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si 
napismo e outros tõpicos distrativos, 
rellexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos', 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
?ens, unheiro, panarício, antraz, fe» 
Dre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nenciá, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, rntu 
mescencia testicular, hernia. molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréin, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô- 
ta. ciática, varizes, calos, pós sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumoreí, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto. 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delirio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

O S  L I V R O S  D O  
P O V O  

IVoçõcs dc estudo

l a v r a r ia  P ro íissionaí

Largo bo Conbe Barâo, 
=  L ISB O A  =

ItJm livro u til ao comercio 

M A N U A L
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  
Augusto de Castro.

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  
d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o 
d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e 
n h u m  é  d e  t ã o  f a c i l  a s s i m i 
l a ç ã o .

0  n e g o c i a n t e ,  o  g u a r -  
d a - l i v r o s ,  o  m a i s  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  
n e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  
l h e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n 
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e -  
c i a v e l  d a  l i n g u a  i n g l e z a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 ,

Biblioteca bo P ovo  
H .  B .  T o r r e s  — E D I T O R

R. de S . Bento, 279 , L ISB O A

A N A  D E  C A STR O  O SO RIO

Henrique Bregante Torres
EDITOR

R . de S . Bento, 279  
LISBOA

L  Q o NÇALVES J j l T A

Médico-cirurgião e Parteiro 
(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farm a
cia do Monte pio Conceição 

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 1 6 — 1.°

Chamadas a toda a hora
944

EM T E M P O » GUERRA
( A o s  s o l d a d o s  e  á s  m u 

l h e r e s  d o  m e u  p a i z )

A áção, a inteligencia e 0 pa
triotismo das mulheres portu- 
guezas, n ’esta hora dolorosa e 
inoerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, que não lê os livros qne 
a interessam  nem se preocupa  
com as obras que a engrandecem .

E m  tempo be (|iierra
é a melhor leitura para as m ulhe
res conscientes e a mais linda 
oferta que póde sor feita aos so l
dados que honram a Patria.

A ’ venda em todas as Livra- 
rias, Tabacarias e nos 1 r- 
inazcus Grandela.

Pedidos especiais ao escritório: 
Itua do Arco.do L im oei

ro, JÇ, l .°  Lisbôa.
P r e ço ......... etv,

999L A Y I H A
Companhia dc Scguroe k u so -f  himínenoe

Socicbabe Â n on im a be IResponsabilibabe iãm itaba
----------------------------------------- -

A  q u e  r e a l i s a  t o d a s  a s  o p e r a ç õ e s  e m  s e g u r o s  d e  i n 
c ê n d i o ,  t e r r e s t r e s ,  r o u b o s ,  assaltos, t u m u l t o s ,  t r a n s 
p o r t e s ,  v i d r o s ,  c r i s t a i s ,  a g r í c o l a ,  p e c u á r i o ,  a c i d e n t e s  
d e  t r a b a l h o  e  v i d a ,

í a t s i t o r l s a d o . . . .  í . 5 0 « : 0 0 0 5 0 0
CAPITAL e E s i i l id o .............

/ r e a l i s a d o .........
s é d e  5 9 s  wetfimwwzs, í i b s o a

Correspondente em Aldegalega:- Joaquim Castela


